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O principal objectivo deste manual, é servir de instrumento de apoio ao processo 
de aprendizagem de Microeconomia a nível intermédio. A sua estrutura, resultante 
em grande parte da minha experiência de mais de vinte anos de leccionacção de 
aulas de Microeconomia ao curso de licenciatura em Economia da Universidade de 
Évora de cuja leccionação tenho sido responsável, procura seguir os conteúdos pro-
gramáticos que usualmente são leccionados em unidades curriculares de microeco-
nomia a nível de cursos de licenciatura em Economia. Concebido com o objectivo de 
aprofundar os conhecimentos dos alunos na área da microeconomia, os quais, 
embora a nível introdutório, têm em regra contactos prévios com estas matérias em 
unidades curriculares antecedentes, quando tal foi considerado conveniente, os 
conteúdos teóricos foram complementados nalguns pontos por anexos normalmente 
associados ao desenvolvimento matemático dos modelos analisados. É também 
essa a razão de ser de um Anexo final com algumas noções de optimização. Se este 
manual puder ser útil aos alunos na sua aprendizagem de microeconomia, contri-
buindo para, de uma forma simples eles entenderem as suas decisões quotidianas 
enquanto agentes económicos, o que sinceramente desejo, estará cumprido o prin-
cipal objectivo que esteve presente à sua elaboração. 
 
 
